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Coleopterofauna do solo em duas fitofisionomias do Bioma Cerrado, em Minas Gerais 
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As alterações antrópicas são fatores determinantes para o processo de perda e/ou redução da diversidade biológica, isso ocorre devido a aceleração de processos biológicos. Essas alterações impactam na composição da estrutura da vegetação que por sua vez, afeta diretamente a composição da fauna local. Nesse sentido os insetos têm se tornado alvo de estudos como bioindicadores, devido a fatores como diversidade e abundância. Os coleópteros apresentam ampla distribuição e são considerados um dos grupos mais diversificados da terra, ocupando todos os ambientes. Assim, o presente trabalho objetivou verificar a diversidade da fauna de coleópteros associada às áreas com diferentes fitofisionomias do bioma Cerrado, comparando-as entre si. O estudo foi conduzido em condições de campo em duas áreas com predomínio de vegetação típica do bioma Cerrado (Área 1 – Várzea) e (Área 2 – Cerradão), localizadas no distrito de Gonçalves, Monte Carmelo, Minas Gerais (18º43’29” S e 47º29'55" O). As armadilhas de solo foram instaladas e dispostas em um transecto, na região central de cada área, distantes 10 metros umas das outras, e enterradas no solo até a borda, expostas por 48 horas. O material coletado foi recolhido em potes de coleta de 80 ml, que devidamente identificados foram levados ao laboratório para triagem e identificação. Foram realizadas as análises dos parâmetros ecológicos utilizando Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H´) e Índice de Equitabilidade de Pielou (J´). No período foram encontradas 12 espécies pertencentes à nove famílias, sendo a Carabidae a família mais representativa, com quatro espécies, seguida da família Staphylinidae com duas, as demais famílias apresentaram apenas uma espécie cada. Carabidae foi a única família em que encontraram-se indivíduos em ambas as áreas, sendo a espécie Trechinae sp.1, exclusiva da Área 1 e as espécies Dercylus (Asporina) sp.1 e Loxandrus sp.1, exclusivas da Área 2. A área de Várzea apresentou maior índice de diversidade (H´= 1,91) comparada com a área de Cerradão (H´= 1,61), para equitabilidade a área de Cerradão apresentou maior valor (J´ = 1,00) e a área de Várzea (J´ = 0,92). Conclui-se que há uma coleopterofauna singular presente nas fitofisionomias de Várzea e Cerradão.
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Apoio financeiro: PIBIC/FAPEMIG
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